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			O presente trabalho foi realizado com apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia – Fapesb, sob Edital de Nº 008/2023, apoio a eventos de Popularização das Ciências – Eventos/Popciências, proposta de Nº 5630.


		




		

			A Ciência é extraordinária. Ela está no início, no meio e no fim de uma investigação científico-acadêmica. Mas, sendo panorâmica ou parcial, sempre se constituirá enquanto trilha na construção do (re)cognição humana de suas virtudes, vivências, experiências, desafios, conquistas. Enfim, na produção do conhecimento de si e para si, e também para outros e para o Mundo.


			(Amaral, 2023)
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			APRESENTAÇÃO


			Trilhas das Ciências: CPM Eraldo Tinoco e os caminhos da Iniciação Científica no Ensino Médio (Volume 1) é uma coleção de textos científicos, fruto de uma elaboração coletiva, discussões e produções entre docentes e discentes do Ensino Médio do Colégio da Polícia Militar Eraldo Tinoco, de Vitória da Conquista – Bahia.


			Durante a Jornada Pedagógica (1 a 3 de fevereiro), os professores se dispuseram a desenvolver Projetos de Iniciação Científica em seus respectivos Componentes Curriculares durante o ano letivo de 2023. Uma das propostas pedagógicas era a Mostra Científica e Cultural, com a compilação dos trabalhos, que contou com stands e exposições de diferentes modalidades e estilos de apresentações, mais de 50 trabalhos em banners, painéis, maquetes, flâmulas, música, dança, cinema, teatro, literatura e outros.


			Os Itinerários Formativos “Práticas Integradoras de Pesquisa Aplicadas às Ciências Humanas” com ênfase em História e Filosofia (Pipach 1), Disciplina de 2ª e 3ª Séries, “História de nossos ancestrais”, Disciplina de 2ª Série e “Geografia Elementar”, Disciplina da 3ª Série, todas do Ensino Médio regular (parcial), constituíram seu cronograma da seguinte maneira:


			Na I Unidade letiva (06 de fevereiro a 05 de maio), foi anunciado às turmas, pelos professores, um Template (um modelo padrão) de um Pré-projeto de Pesquisa, com explanação dos itens que o compõem. Seguindo as orientações, os estudantes se organizaram em equipes e começaram a discutir um elegível tema ou objeto de pesquisa, iniciando assim, o preenchimento de um arquivo no Google Docs,1 o que favoreceu a construção textual em grupo, com maior interação e participação dos integrantes, visto a não exigência de um encontro presencial e horário fixo para a escrita e/ou contribuição individual.


			O Documento Digital, editado por cada grupo, transpondo-se de Anteprojeto para Projeto de Pesquisa, passou a conter Objetivo Geral e Específicos, Justificativa, Hipótese, Metodologia, Análise de dados, Considerações e Referências. O Estado da Arte foi a meta da II Unidade (08 de maio a 25 de agosto).


			Um levantamento bibliográfico, aplicação de questionários e entrevistas, busca por fontes documentais para aprofundamento temático, aulas práticas e de campo, elaboração de gráficos e análise de dados elencados até então, com a alternativa de modificação do Projeto, caso as expectativas e perspectivas não fossem correspondidas, conforme os objetivos estabelecidos previamente, o que levou uma demanda maior de tempo, adentrando a III Unidade.


			Ainda nesse curto espaço de tempo, dois editais foram divulgados e neles, a oportunidade de publicizar as pesquisas:


			a.o Edital de Nº 008/2023, em apoio a eventos de Popularização das Ciências – Eventos/Popciências da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (Fapesb); e,


			b.o Edital de Concurso Público nº 11/2023 para seleção de Projetos de Pesquisas de Iniciação Científica dos/as estudantes da Rede Estadual de Ensino para a 11ª Feira de Ciências, Empreendedorismo e Inovação da Bahia (Feciba), com a temática “As Ciências como Ação Curricular da Escola Pública da Bahia”.


			Na última etapa no ano letivo (28 de agosto a 07 de dezembro), em continuidade à execução da pesquisa, o Projeto de Pesquisa passou a ser configurado no formato de Artigo ou Resumo expandido, seguindo as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), inserindo-se o Resumo e as palavras-chaves em Língua Portuguesa e em Língua Inglesa. Alguns resultados apresentados na Mostra Científica do CPM Eraldo Tinoco 2023.


			Com a proposta de Nº 5630, no Edital Fapesb, houve a habilitação do Projeto Piloto “TRILHAS DAS CIÊNCIAS: CPM Eraldo Tinoco e os caminhos da Iniciação Científica no Ensino Médio” e a aquisição de recursos para a confecção de banners, panfletos informativos, folders, caderno de resumos e, por conseguinte, a publicação desta obra. A Mostra Científica e Cultural aconteceu no dia 8 de novembro, no âmbito escolar.


			Quanto a 11ª Feciba, cinco trabalhos da Área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e suas tecnologias foram inscritos e habilitados para a etapa regional, que ocorreu no Centro de Cultura Camilo de Jesus em Vitória da Conquista – Bahia, no dia 18 de novembro, com visitação externa. Destes, um trabalho foi selecionado para a etapa estadual e seus autores participaram do Encontro Estudantil da Rede Estadual de Educação – Ciências, Tecnologia, Cultura e Artes, em Salvador, de 12 a 14 de dezembro, na Arena Fonte Nova.


			Para nós, professores orientadores dos projetos, é uma honra dar vez e voz ao alunado que se interessa, mesmo timidamente, à Iniciação Científica no Ensino Médio, embora com tantas dificuldades, a não prática de atividades de cunho investigativo em sala de aula, a inexperiência em relação à posse e “tratamento” de materiais e/ou “falas”, registros de outrem, no desconhecimento de ações que configurem plágios, ainda que mascarados, no observar da imaturidade proveniente da idade juvenil em algumas situações, no descaso para com as disciplinas que não são da base do conhecimento, tidas como secundárias.


			Acreditamos que os resultados falam por si: alunos com pensamentos e ações diferentes do que apresentaram no início das propostas de pesquisas, se envolvendo nas atividades e buscando, sem pressão de notas quantitativas, agregar informações ao texto e ao conhecimento individual e coletivo.


			Quanto à nossa experiência, aprendemos a cada dia. O desafio de trazer a ciência para uma abordagem local e inteligível, coerente com a realidade vivida pela comunidade CPM, com a linguagem do conhecimento, permitiu entender o mundo sob novas perspectivas, trazendo o saber científico para o universo dos alunos pleiteantes à graduação reforça o poder e a força do conhecimento e da técnica científica para a compreensão da realidade e da real possibilidade de sua alteração. Gostamos muito do desafio da Pesquisa Científica e ajustá-la ao Ensino Médio se torna gratificante, pois a transformação é visível em todos. Afinal, estamos caminhando sob Trilhas das Ciências, cheios de perspectivas onde o fazer pedagógico nos lança hipóteses, nos põe à prova e, analisando o processo, chegamos a resultados, produto inacabado, mas que faz das vivências professorais verdadeiros laboratórios, uma profissão e sua práxis.


			Rosemeire Amaral e Auristênisson Cirino


			





				

					1  O Google Docs é um serviço para Web, Android e iOS que permite criar, editar e visualizar documentos de texto e compartilhá-los com amigos e contatos profissionais. Com a possibilidade de trabalhar offline, esta ferramenta pode salvar os arquivos tanto no drive online do Google quanto na memória do dispositivo. Além disso, você pode transformar o arquivo em PDF,.doc,.txt. e.html. Com ele, o usuário pode criar documentos colaborativos em que cada integrante do trabalho pode acrescentar ideias. Também é possível definir que tipo de interação estas pessoas terão sobre um documento, como permitir que elas editem, comentem ou apenas visualizem o texto. Para saber mais, acesse: https://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/google-docs-app/.


				


			


		




		

			A ARTE DA PESQUISA CIENTÍFICA NO ENSINO MÉDIO


			Palestra de abertura da Mostra Científica – CPM – 2024


			Sabes de uma coisa?


			Não há coisas no mundo em que alguém já não saiba algo


			E há algo que ninguém sabe coisa alguma, verdade nua…


			Pior ainda, quando se pensa que se sabe, a incerteza perpétua.


			Fazer Ciência é brincar com a Arte


			Estabelecer objetivos e meta, manter-se vivo faz parte


			Mas, essa tarefa é destrinchada e especificada


			Como não se sabe o resultado, a hipótese é lançada.


			Mas, a pesquisa precisa ter relevância


			Indicar sua originalidade, a viabilidade é a esperança


			Para ter reconhecimento, ela precisa de justificativa


			Convencer seus semelhantes, é pauta da narrativa


			A questão de pesquisa é um outro problema grande


			Quantos não percebem que ela é o objetivo interrogante?


			Não precisa quebrar muito a cabeça, que já é um espírito vacante


			É deixar as ideias fluírem, e tudo fica mais interessante


			Se você acha que já tem a resposta imediata


			Sinto lhe informar que o tempo lhe toma a verdade e arrebata


			Fazer perguntas é um ato humano, são ciclos viciantes


			Quanto mais sabemos, menos nos sentimos preponderantes


			E lá vem a metodologia e o método. Sem eles, como a pesquisa caminhará?


			A estrada e o instrumento, um modus operandi germinar


			Após lançar a semente da teoria, é hora de conceitos testar


			Leituras, experimentos, amostras, dados e nos colocamos a investigação, praticar…


			Testa daqui, testa dali, agora, nós podemos hipóteses ousar


			Lembrando-se, sempre, que os equívocos e acertos, no texto devem constar


			Não encontramos respostas somente no que der certo, de acordo o planejar


			Os desvios, as induções, as deduções, os improvisos, tudo é de se aproveitar


			Cada dado deve ser lançado, comparado, para uma consideração chegar


			Se não houver o que confrontar, não se vale à pena pesquisar


			O conhecimento não é algo pronto, acabado. Está, a cada dia, a se modelar


			Uma biblioteca universal, com as multiplicidades humanas, a se contemplar


			Não nos esqueçamos de as referências listar e checar


			Não há saber original, somos uma bagagem, informações a juntar


			Mas, nada mais justo que dos primeiros intelectuais se lembrar


			Apropriar-se indevidamente de pensamentos, é plágio praticar


			No Ensino Médio, quando a atividade de iniciação científica começar


			Deixa todos, meio que, desinteressados e o professor a tentar incentivar


			Os itinerários não são muito desejáveis, parecem área complementar


			Os alunos só querem notas, não se envolvem a buscar e trabalhar


			Tudo o que foi dito até agora, não passa de expectativa


			A realidade é bem diferente, aluno cheios de prerrogativas


			Fazem qualquer coisa para pontuar a FAD participativa


			Querem abraçar o mundo, sem conseguir, ao menos, uma boa iniciativa


			Professora, podemos pesquisar sobre os indígenas, povos originários?


			Claro que sim, são povos historicamente centenários.


			E sobre os povos refugiados, imigrantes?


			Com certeza, são povos de culturas brilhantes.


			E, o povo de terreiro e quilombola?


			Sem dúvida, somos povos descendentes, muitos de Angola.


			E os judeus, homens de fé, praticantes do Cristianismo?


			São diversidades religiosas e isso faz do Brasil laico e com protagonismo.


			Os povos ciganos estão marcados na História


			A visão que se tem é que passam por cima de tudo para obter uma glória


			Reconhecer a cultura cigana e a tratá-la com respeito


			Tira todo o estigma do passado, os povos brigavam, não tinha jeito.


			Temos que entender que fazer pesquisa científica não é descobrir o tesouro perdido


			É a semente dar broto, sem cortes, sem ser impedido


			É dar asas à imaginação, valer à pena


			Empatar tempo e dinheiro e se dedicar, sem ser comedido


			Pesquisar no Ensino Médio é, sem dúvida, dar um start


			Colocar alunos que nunca ouviram falar do estado da arte,


			Mas, agora, que entenderam o que era para ser feito, veio junto o descarte.


			Visam somente os resultados e não empreendem mais, um disparate.


			Assim, nós vamos construindo uma consciência.


			Com tudo se aprende, no mínimo, ganha experiência


			Parabéns, CPM! Mais de 50 trabalhos, em 2023, no TRILHAS DAS CIÊNCIAS.


			Precisamos nos fortalecer, ter sapiência e o melhor caminho é a ciência…


			Ah, esqueci de apresentar as minhas amigas:


			Essa é hipótese e esta é justificativa


			Essa, se acha e esta é convencida


			Essa, pode ser refutada, mas esta e contemplativa


			Não as percam de vista, pois se viram inimigas,


			Se autodestroem e adeus pesquisa…


			Vitória da Conquista – BA, 06/11/2023


			Rose Amaral


		




		

			PREFÁCIO


			“Quando não souberes para onde ir, olha para trás e saiba pelo menos de onde vens” (Provérbio africano). Foi com esse pensamento que estávamos a decidir sobre o tema gerador para os trabalhos do ano letivo, em 2023.


			Depois de muito pestanejar, as ideias foram fluindo e se auto costurando, em um processo, quase que natural. Então, já sabes o foco dos escritos estudantis? Ficou curioso (a)?


			O livro apresenta duas vertentes investigativas:


			1.Os povos originários, compreendendo-os como aqueles que compuseram, ao longo do percurso histórico brasileiro, o corpus populacional, bem como conformam a sociedade do século XXI, visto que o Brasil é considerado um dos países que mais recepcionou e recepciona migrantes. A exemplo, o Boletim Informativo, de Nº 4 – Outubro/2024, da Secretaria Nacional de Justiça (Senajus), órgão integrante do Ministério da Justiça e Segurança Pública (MJSP), registrou, de janeiro/2010 a agosto/2024, a circulação de cerca de 1.700.686 pessoas entre residentes, temporários e fronteiriços;2 isso em um pouco mais de 14 (quatorze) anos. Portanto, a intencionalidade é o trânsito de pessoas e de culturas no território nacional, muitas vezes, enfatizando o Estado da Bahia. Nesse contexto, os contributos dos povos africanos e afrodescendentes, indígenas, ribeirinhos, judeus, europeus, dentre outros, são o ponto de partida das análises.


			2.A mobilidade urbana, como foco no recorte geográfico local, com vistas a delinear os objetos de pesquisa, com referência ao espaço escolar e adjacências, partindo de prescrições da Constituição de 1988, ainda em voga no Brasil, passando por padrões de mobilidade na cidade de Vitória da Conquista – Bahia, listando as dificuldades e os impactos no que diz respeito ao trânsito fluido e seguro, condições de trabalho de motoristas nos transportes coletivos, acessibilidade para pessoas com deficiência (PCD) e, ações para garantir a segurança, em caso de emergência no âmbito intraescolar. Aqui, com aceno à implementação de projetos de intervenção infraestrutural no espaço público de convivência.


			Enfim, os capítulos se debruçam sobre as mobilidades humanas, sejam elas intelectuais, sejam físicas, fatores propulsores do Brasil contemporâneo como um país pluricultural, que busca em suas raízes os melhores caminhos para um reconhecimento e valorização de um passado marcante e um futuro promissor, em especial, para a juventude.


			Ao ler Trilhas das Ciências: CPM Eraldo Tinoco e os caminhos da Iniciação Científica no Ensino Médio (Volume 1), você se surpreenderá com as possibilidades de pesquisas científicas abarcadas e pela riqueza de detalhes apresentadas pelos alunos da 2ª e 3ª séries do Ensino Médio regular (parcial), sob a orientação de professores do Colégio da Polícia Militar – CPM Eraldo Tinoco, na área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e suas Tecnologias, distribuídas em 13 capítulos.


			Oportunamente, agradecemos, mais uma vez, aos estudantes, pais, professores, corpo militar e pedagógico, funcionários e colaboradores do CPM Eraldo Tinoco, ao Núcleo Territorial de Educação (NTE 20) da Secretaria de Educação da Bahia e à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (Fapesb), pela construção das “TRILHAS DAS CIÊNCIAS”, onde os discentes do CPM Eraldo Tinoco desafiaram e conquistaram todos nos caminhos da Iniciação Científica no Ensino Médio.


			Rosemeire Amaral


			





				

					2  Para saber mais: https://www.gov.br/mj/pt-br/assuntos/secretaria-nacional-de-justica-senajus/boletim-

da-migracao-no-brasil_10102024_versao-agosto-final-10-out-2024-1.pdf.
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